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Troca de produtos é previsto só Troca de produtos é previsto só 
em casos previstos na lei ou via acordoem casos previstos na lei ou via acordo

Depois da correria das compras de fim de ano, as lojas voltam a receber muitos consumidores a partir deste dia 26 de dezembro para 
a troca de presentes. Apesar de não serem obrigados a trocar um presente simplesmente porque ele não serviu ou não agradou. Mas lojas 

e consumidores devem estar atentos, pois a troca de presentes segue regras que variam de acordo com o local de compra e a motivação.  p2
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Presidente Lula diz que Presidente Lula diz que 
Brasil tem economia forte, Brasil tem economia forte, 
mas que ainda tem “enormes mas que ainda tem “enormes 
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Depois da correria das 
compras de fim de 
ano, as lojas voltam 

a receber muitos consumido-
res a partir deste dia 26 de de-
zembro para a troca de pre-
sentes. Apesar de não serem 
obrigados a trocar um pre-
sente simplesmente porque 
ele não serviu ou não agra-
dou, a grande maioria dos lo-
jistas aceita fazer esta opera-
ção para conquistar o cliente 
e até fazer novas vendas. Mas 
lojas e consumidores devem 
estar atentos, pois a troca de 
presentes segue regras que 
variam de acordo com o local 
de compra e a motivação.

O advogado especialista 
em Direito do Consumidor 
pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e em Direito Eco-
nômico pela Universidade 
de São Paulo (USP), Woshing-
ton Reis, alerta que, em pri-
meiro lugar, é preciso estar 
atento ao que diz o Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC). Ele lembra que exis-
tem regras diferentes para 
compras online e físicas. No 

caso das lojas físicas, o lojista 
não é obrigado a fazer a tro-
ca por qualquer motivo. “Mas 
ele tem esta política de troca 
para atrair novos clientes e 
vender mais”, destaca.

Apesar das regras serem 
criadas individualmente por 
cada loja, todas devem res-
peitar as normas no CDC. Mas 
Reis adverte que é importante 
que elas sejam muito bem di-
vulgadas para o consumidor, 
que, por sua vez, deve ter o 

cupom fiscal, a embalagem e 
as etiquetas preservadas. Ge-
ralmente, cada loja também 
determina um prazo máximo 
para as trocas, que costuma 
ser de cerca de 30 dias. Mas 
o advogado ressalta que no 
caso do produto apresentar 
um defeito ou vício, o que 
manda são as regras do CDC.

“Se tiver assistência técnica 
na localidade, o consumidor 
tem de enviar o produto pra 
lá. Mas, se não tiver, a própria 

loja deve encaminhá-lo para a 
assistência”, explica. Se o vício 
não for resolvido em até 30 
dias, o consumidor pode op-
tar pela devolução do dinhei-
ro pago, abatimento no preço 
do produto, de acordo com o 
nível da avaria, ou receber ou-
tro produto semelhante. “Mas, 
às vezes, o consumidor com-
prou produto na promoção e, 
se pegar o dinheiro de volta, 
não conseguirá comprar ou-
tro”, adverte Reis.

Outro problema é quan-
do o lojista fala que não dá 
garantia para produtos em 
promoção ou de mostru-
ário. Segundo ele, isso não 
pode acontecer, pois a lei dá 
ao consumidor a garantia de 
90 dias para produtos du-
ráveis e de 30 dias para não 
duráveis, no caso de produto 
com defeito. “Já a garantia es-
tendida oferecida pela loja é 
contratual. Se ele dá um ano, 
tem de cumprir e adicionar 
mais 90 dias de garantia pre-
vista pelo CDC”, informa.

Já a compra virtual tem 
normas diferentes, pois o 
artigo 49 do CDC dá direito 
a devolução do produto por 
qualquer motivo em até sete 
dias. Além disso, o advogado 
lembra que o frete para devo-
lução deve ser custeado por 
quem vendeu. “Essa regra só 
não se aplica se for um pro-
duto customizado, que não 
será utilizado pelo mercado 
de consumo em geral. Nas 
demais situações, o consumi-
dor tem os mesmos direitos 
já relatados nas compras físi-
cas”, explica o advogado.

O governador Ronaldo 
Caiado criticou o decreto 
publicado nesta terça-feira 
(24/12) pelo governo fede-
ral que regulamenta o uso 
da força policial em todo o 
país. Em postagem nas suas 
redes sociais, Caiado afir-
mou que o decreto “garante 
mais liberdade de ação” para 
o crime organizado e “pro-
move o engessamento das 
forças policiais”. Assinada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a medida disci-
plina o uso de armas de fogo 
e instrumentos não letais, 
abordagens, buscas domi-
ciliares e a atuação dos po-
liciais penais nos presídios.

De acordo com o texto, 
embora não sejam obriga-
dos a cumprir as diretrizes, 
os governadores que não 
o fizerem estarão sujeitos a 
cortes nas verbas do Fun-

do Nacional de Segurança 
Pública (FNSP) e do Fun-
do Penitenciário Nacional 
(Funpen). “Trata-se de uma 
chantagem explícita contra 
os estados, que acaba favo-

recendo a criminalidade”, 
declarou o governador.

NOTA POR CAIADO:
O crime organizado cele-

bra hoje o grande presente 
de Natal recebido do presi-
dente Lula: um decreto que 
lhes garante mais liberda-
de de ação e promove o 
engessamento das forças 
policiais. É o modelo PT-
-venezuelano, que parece 
querer incendiar o país. 

O decreto impõe aos es-
tados que, caso não sigam 
as diretrizes do governo do 
PT para a segurança pública, 
perderão acesso aos fundos 
de segurança e penitenciá-
rio. Trata-se de uma chan-
tagem explícita contra os 
estados, que acaba favore-

cendo a criminalidade. 
O texto evidencia que 

a cartilha do governo Lula 
para a segurança pública 
foca apenas em crimes de 
menor potencial ofensivo, 
como furtos. Mas não esta-
mos na Suécia. A realidade 
brasileira é marcada por 
narcotraficantes violentos, 
equipados com um vasto ar-
senal, que travam uma ver-
dadeira guerra contra o Es-
tado democrático de direito. 

Enquanto o crime orga-
nizado avança como uma 
metástase sobre todos os 
setores do país, o governo 
federal trabalha, dia após 
dia, para enfraquecer os me-
canismos de defesa da nos-
sa sociedade. Isso vai além 
da omissão: é conivência.

Reprodução

A Prefeitura de Caldas 
Novas (GO), um dos princi-
pais e mais queridos desti-
nos turísticos de moradores 
do Distrito Federal, sancio-
nou a Taxa de Preservação 
Ambiental, que prevê a co-
brança de valores para tu-
ristas que visitem a cidade.

Segundo a publicação 
do Diário Oficial de Cal-
das Novas, a cobrança aos 
turistas, que varia entre 
R$ 5 e R$ 183, será feita 
conforme novos veículos 
entrem no perímetro ur-
bano do município. 

A legislação prevê, po-
rém, que, caso haja uma 
nova saída e entrada após 
o período de 24h do lança-
mento da taxa, uma nova co-
brança será realizada ao res-
ponsável legal pelo veículo.

A implementação da taxa 
terá um período de transição 
de 30 dias, com fiscalização 
orientadora. A cobrança 
efetiva começará após a re-
gulamentação completa 
da lei, prevista para ocorrer 
nos próximos meses.

Ambulâncias, veículos 
oficiais, veículos de mo-
radores de Caldas Novas, 
veículos prestadores de ser-
viços destinados ao comér-
cio local, incluindo shows e 
eventos culturais, veículos 
de transporte de trabalha-
dores de municípios vizi-
nhos e veículos licenciados 
em Caldas Novas estão isen-
tos do pagamento da taxa.

A cobrança será realizada 
por meio de sistemas eletrô-
nicos que permitirão o regis-
tro das placas dos veículos 
dos visitantes. O pagamento 
deverá ser realizado dentro 
do prazo de 30 dias após a 
entrada no município.

Os recursos arrecadados 
com a taxa de preservação 
ambiental, implementada 
para a manutenção dos re-
cursos naturais de Caldas 
Novas, serão destinados à 
conservação de áreas turís-
ticas, preservação do meio 
ambiente e melhorias na 
infraestrutura urbana.

“Mais liberdade para o crime”, diz Caiado sobre decreto de Lula“Mais liberdade para o crime”, diz Caiado sobre decreto de Lula

Taxa de tu-Taxa de tu-
rismo agora rismo agora 
é lei em Cal-é lei em Cal-
das Novasdas Novas
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previstos na lei ou via acordoprevistos na lei ou via acordo
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A correta separação do 
lixo é crucial não só 
para a proteção do 

meio ambiente, mas também 
para assegurar a proteção dos 
trabalhadores envolvidos na 
recolha de resíduos. Embora 
o assunto seja de grande im-
portância, muitos garis e cata-
dores ainda lidam com riscos 
cotidianos devido ao descarte 
impróprio de materiais cor-
tantes, como vidros partidos.

O coletor Natalino Gomes da 
Costa, ressalta sobre a dificulda-
de que tem com esses lixos que 
possuem materiais cortantes: 
“A maioria das pessoas embala 
bem o lixo, mas sempre tem 
aqueles que deixam vidros ou 
outros objetos cortantes sol-
tos nas sacolas. Isso aumenta 
muito o risco para nós “, relata.

Almir Barbosa de Olivei-
ra, coletor que trabalha há 
três meses no consórcio 
Limpa-Gyn. Segundo ele, 

a rotina exaustiva de coleta 
nas ruas, avenidas e becos da 
cidade torna o problema ain-
da mais desafiador. “A gente 
tem que pegar com cuidado, 
porque se for rápido demais, 
corre o risco de se machucar.”

Para minimizar esses ris-
cos, os trabalhadores contam 
com equipamentos de proteção 

individual (EPIs), como luvas, 
que ajudam a impedir o contato 
direto com materiais perigosos. 
No entanto, o uso dos EPIs não 
elimina completamente o risco 
de acidentes, especialmente 
quando os resíduos são descar-
tados de forma inadequada.

Recentemente, dados do 
consórcio Limpa-Gyn, em 

parceria com a Companhia 
de Urbanização (Comurg), re-
velaram números alarmantes 
sobre os acidentes envolven-
do materiais cortantes. Nos 
últimos seis meses, mais de 
60 coletores de lixo se feriram 
ao lidar com resíduos domi-
ciliares, sendo que, em um 
período de quatro meses, 20 

desses profissionais precisa-
ram de atendimento médico 
devido a cortes causados   por 
materiais perigosos. Esses 
incidentes não apenas preju-
dicam a saúde dos trabalha-
dores, mas também compro-
metem a eficiência do serviço 
de coleta urbana, uma vez que 
os feridos precisam de tempo 
para se recuperarem e retor-
narem ao trabalho. Em muitos 
casos, esses acidentes geram 
atrasos na rotina de limpeza 
urbana, impactando direta-
mente a qualidade dos servi-
ços prestados à população.

Almir Barbosa de Oliveira, 
que também destaca o impac-
to desses acidentes na rotina 
dos trabalhadores, afirma: “O 
pior de tudo é um funcioná-
rio se machucar. Isso é o que 
a gente não quer de jeito ne-
nhum”. A preocupação de Al-
mir reflete o desejo de todos 
os profissionais da área: que o 
trabalho de coleta de lixo seja 

feito de forma segura, sem ris-
cos desnecessários. Cada ati-
tude responsável no descarte 
de resíduos contribui para a 
proteção desses profissionais e 
garante que a limpeza urbana 
seja realizada sem percalços.

A conscientização sobre a 
correta separação do lixo deve 
ser um esforço coletivo. Além 
de reduzir os impactos am-
bientais, ela também garante 
a proteção de quem se dedica 
a manter as nossas cidades 
limpas e organizadas. Atitudes 
simples, como a separação de 
materiais cortantes e o uso ade-
quado de embalagens, podem 
salvar vidas e transformar a roti-
na dos trabalhadores da coleta 
de lixo, tornando suas tarefas 
mais seguras e menos desafia-
doras. Ao adotar essas práticas, 
todos estão protegidos para a 
construção de um ambiente 
mais seguro, tanto para os pro-
fissionais quanto para a limpeza 
para a comunidade em geral.

Divulgação
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Com a chegada das fes-
tividades de fim de ano, o 
estoque da Rede Estadual 
de Serviços Hemoterápicos 
(Rede Hemo) segue seguro, 
mas requer atenção espe-
cial para tipos sanguíneos 
negativos, como o O (-). Este 
tipo de sangue, essencial em 
emergências, e as doações de 
plaquetas, que possuem va-
lidade de apenas cinco dias, 
tornam-se cruciais em perío-
dos de maior demanda.

Tradicionalmente, o mês 
de dezembro registra uma 
elevação significativa na dis-
tribuição de hemocompo-
nentes. Em 2023, por exem-
plo, houve um aumento de 
22% . Este cenário evidencia 
a necessidade de intensifi-
car campanhas e parcerias 
para garantir a manutenção 
do estoque, especialmente 
durante as festas de fim de 
ano e as férias, quando as 
doações tendem a diminuir.

A Rede Hemo tem como 
um de seus pilares estratégi-
cos as parcerias com empre-
sas e a sociedade civil para a 
coleta de sangue. Um exem-
plo é a 11ª edição do “Doe 

Sangue ao Som do Rock”, re-
alizada em 23 de novembro 
no Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi – HGG. ém de ser 
uma maneira de agradecer 
e incentivar os doadores, a 
ação foi uma forma de come-
morar o Dia Nacional do Doa-
dor Voluntário de Sangue, re-
alizado em 25 de novembro, 
com o objetivo de aumentar 
a conscientização sobre a 
importância da doação. A es-
tratégia de realizar grandes 
campanhas no mês anterior 
às festividades visa preparar 

unidades de coleta para a alta 
demanda do período natali-
no, quando a necessidade de 
sangue tende a aumentar

A solidariedade de cada 
doador tem o poder de sal-
var vidas, tornando este Na-
tal mais seguro para aqueles 
que dependem deste gesto 
de amor ao próximo. É um 
momento para refletir sobre 
a importância de fazer e aju-
dar quem precisa, propor-
cionando a oportunidade de 
celebrar a vida com mais es-
perança e menos sofrimento

O caso que envolveu a 
morte de dois jovens no 
viaduto da Avenida T-63, no 
dia 20 de abril deste ano, 
investigado pela Polícia Ci-
vil de Goiás, por meio da 
Delegacia Especializada em 
Investigação de Trânsito de 
Goiânia (Dict), teve como 
laudo pericial que na oca-
sião o motorista indiciado, 
Rubens Mendonça Filho, de 
30 anos, dirigia a 148 km/h. 
Resultando na morte de dois 
motociclistas por aplicativo, 
Leandro Fernandes Pires, de 
23 anos, e o garupa, David 
Antunes Galvão, de 21 anos. 

Na época, o gerente de 
criminalística adjunto, Régis 
de Moraes Félix, explicou que 
a alta velocidade que o moto-
rista trafegava na via, antes de 
entrar no viaduto, foi determi-
nante para o acidente.

Outro grande sinistro de 
trânsito que ganhou reper-
cussão, aconteceu no último 
mês. A cozinheira Rosângela 
Ribeiro da Silva, 51 anos, foi a 
óbito após ser atropelada por 
um motorista bêbado que fu-
rou o sinal, segundo a polícia. 
Rosângela era passageira de 

uma moto por aplicativo que 
estava seguindo na Avenida 
T-9, quando o carro estava 
trafegando pela Rua C-148 
bateu contra a motocicleta.

Casos como esses confir-
mam que dirigir com cuidado 
e respeitar as regras de trân-
sito tornam-se imperativos 
não apenas para a própria 
segurança, mas também para 
preservar a vida de todos os 
usuários das vias públicas.

Para o especialista de mo-
bilidade urbana, uma das for-
mas de prevenir a mortalida-
de no trânsito é a educação, 
como o respeito às normas 
e a sinalização.  “Muita edu-

cação e muita fiscalização. 
Temos visto muitos moto-
ciclistas que são pegos sem 
a habilitação, motos irregu-
lares assim por diante. Sem 
um grande investimento em 
educação aliada a uma fisca-
lização eficiente, os números 
só irão aumentando”, destaca.

Rothen lembra ainda que 
é preciso conscientizar os mo-
tociclistas que eles não são os 
donos das ruas. “Eles tem que 
respeitar os demais usuários, 
que também tem pressa. É 
preciso que todos entendam 
que uma maior velocidade 
aumenta o risco e a gravidade 
dos acidentes”, finaliza.

Bancos de sangue tem queda Bancos de sangue tem queda 
de 40% nas doações no fim do anode 40% nas doações no fim do ano

45% dos acidentes registrados 45% dos acidentes registrados 
em Goiânia envolvem motociclistasem Goiânia envolvem motociclistas
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse 
que o Brasil tem uma 

economia forte e que continua 
a crescer, mas admitiu que o 
País ainda tem “enormes de-
safios” pela frente. Ao afirmar 
que a base da gestão federal é 
o diálogo, o chefe do Executivo 
voltou a defender o respeito e 
a harmonia entre o Executivo, 
Legislativo e Judiciário, que tra-
vam um impasse em relação às 
emendas parlamentares.

“Sempre acreditei que go-
vernar é cuidar das pessoas. 
Cuidar de todos e de todas 
os brasileiros e brasileiras. 
Com um olhar especial para 
aqueles que mais precisam. 
A base de tudo o que faze-
mos é o diálogo e o trabalho 
conjunto do governo federal 
com a sociedade, os governos 
estaduais e as prefeituras. É o 

respeito e a harmonia entre 
o Executivo, o Legislativo e o 
Judiciário. É a defesa intransi-
gente da democracia”, disse o 
presidente, durante pronun-
ciamento de Natal em rede 

nacional de rádio e TV nesta 
noite. “Ainda temos enormes 
desafios pela frente. Mas o 
Brasil tem hoje uma economia 
forte, que continua a crescer. 
Um governo eficiente, que in-

veste onde é mais importante: 
na qualidade de vida da popu-
lação brasileira”, disse.

Lula reciclou parte de seu 
discurso do pronunciamen-
to de Natal do ano passado 

e fez referência ao processo 
de plantio e colheita de seu 
governo. “Fizemos muito, e 
ainda temos muito a fazer”, 
comentou. Segundo ele, a 
gestão já está colhendo os fru-
tos do trabalho de quase dois 
anos de mandato, mas ainda é 
preciso continuar “plantando”. 
“Semear e adubar, irrigar e 
cuidar, sempre e sempre. Em 
2025, redobraremos nossas 
forças para o plantio. E que a 
colheita seja cada vez mais ge-
nerosa”, afirmou.

No pronunciamento de 
Natal de 2023, Lula disse que, 
naquele ano, o governo fede-
ral criou condições para uma 
“colheita generosa” em 2024. 
O pronunciamento deste ano 
durou pouco mais de três 
minutos. O presidente apa-
receu vestindo um chapéu 
para cobrir os machucados 
na cabeça decorrentes de 

dois procedimentos a que 
foi submetido para tratar de 
uma hemorragia intracrania-
na em dezembro. Na fala, Lula 
aproveitou para agradecer as 
mensagens de carinho e ora-
ções que recebeu durante 
a “emergência médica” que 
passou. “Graças a essa cor-
rente de solidariedade, estou 
ainda mais firme e mais forte 
para continuar fazendo o Bra-
sil dar certo”, disse.

“Este é o momento de re-
novarmos nossa esperança. 
Esperança em um País mais 
justo. Um Brasil sem fome, 
onde cada mulher e cada 
homem tenha trabalho dig-
no e tempo para acompa-
nhar o crescimento de seus 
filhos. Que cada mãe e cada 
pai tenha a felicidade de 
saber que seus filhos estão 
bem cuidados, saudáveis e 
protegidos”, afirmou. 

Divulgação

Lula diz que Brasil tem economia forte, mas Lula diz que Brasil tem economia forte, mas 
que ainda tem “enormes desafios” pela frenteque ainda tem “enormes desafios” pela frente

A insistência do ministro 
do STF em regular a liberação 
das emendas parlamentares 
tem despertado preocupa-
ções entre deputados e se-
nadores. Flávio Dino é visto 
como uma figura temida no 
controle das emendas, man-
tendo a relatoria de ações 
relacionadas ao tema no 
Supremo Tribunal Federal. 
Sua atuação pode resultar 
na paralisia do governo, uma 
vez que ações envolvendo 
emendas parlamentares fi-
cam sob sua supervisão.

“A criação de um sistema 
para controlar as emendas 
ganhou força com a pre-
sença de Dino como figura 
central nesse processo. De-
putados e senadores temem 
que ele se torne uma espé-
cie de xerife, determinando 
os rumos das emendas e 
influenciando diretamen-
te na gestão do governo. O 
medo é que sua atuação ex-
cessiva gere uma burocracia 
prejudicial para a liberação 
desses recursos.” Portanto, a 
atuação de Dino no controle 
das emendas parlamentares 
tem sido vista com preocu-
pação pelos legisladores.

A possibilidade de Flá-

vio Dino se manter como o 
principal responsável por re-
gular as emendas parlamen-
tares no âmbito do Supremo 
Tribunal Federal aumenta a 
apreensão no Legislativo. 

“A centralização desse pro-
cesso nas mãos de Dino tem 
levado a debates acalorados 
entre os parlamentares, que 
buscam formas de frear a sua 
atuação. A preocupação é que 
a liberação de emendas parla-
mentares seja prejudicada por 
uma excessiva intervenção do 
ministro do STF, o que pode-
ria gerar impactos negativos 
no governo como um todo.” 
Portanto, a influência de Dino 
nas emendas parlamentares 
tornou-se um tema sensível e 

gerador de tensões no cenário 
político atual.

Diante da crescente pre-
ocupação com o papel de 
Flávio Dino no controle das 
emendas parlamentares, de-
putados e senadores buscam 
alternativas para diminuir a 
sua influência. A possibilidade 
de paralisia do governo devi-
do à atuação do ministro do 
STF preocupa as lideranças po-
líticas, que temem os impactos 
negativos desse cenário. A ne-
cessidade de encontrar solu-
ções que garantam a liberação 
ágil e eficiente das emendas 
é uma pauta urgente para os 
parlamentares, que buscam 
resguardar a autonomia do 
Legislativo nesse processo.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou 
com vetos a lei que isenta 
medicamentos do Imposto 
de Importação. O projeto 
permite que o Ministério 
da Fazenda zere as alíquo-
tas para medicamentos no 
Regime de Tributação Sim-
plificada, com limitação de 
US$ 10 mil para importação 
por pessoa física para uso 
próprio ou individual. Esse 
projeto também incorporou 
uma Medida Provisória (MP) 
que promovia alterações no 
Programa Mobilidade Verde 
e Inovação (Mover). Os vetos 
foram tomados por contra-
riedade ao interesse público 
e inconstitucionalidade.

Um trecho vetado ver-
sava sobre a substituição 
tributária em caso de não 
devolução do produto ao 
exterior. “Na hipótese de 
não devolução do produto 
ao exterior que tenha sido 
objeto de importação pelo 
regime de tributação sim-
plificada, a indicação de 
que a empresa de comércio 
eletrônico passe a figurar 
como substituto tributário 
seria tecnicamente inade-
quada, pois representaria 

a transferência da respon-
sabilidade do contribuinte 
originário a terceiro, ainda 
que não domiciliado no terri-
tório nacional. Adicionalmen-
te, a proposta provocaria um 
desequilíbrio concorrencial 
devido à nacionalização de 
mercadorias em condições 
mais vantajosas quando com-
paradas com as importações 
ordinárias”, diz o documento.

Outro trecho vetado é o 
que criaria o Conselho Di-
retor do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Industrial 
e Tecnológico (FNDIT) e de-
finia sua composição. O ar-
gumento é de que o disposi-
tivo contraria a Constituição, 
que fala da competência 

privativa do Chefe do Poder 
Executivo para determinar 
a organização e funciona-
mento da administração pú-
blica federal em casos que 
não impliquem em aumen-
to de despesa ou criação ou 
extinção de órgãos.

O Diário Oficial da União 
ainda trouxe a sanção da Lei 
15.069/2024, que institui a 
Política Nacional de Cuida-
dos, sem vetos. Também foi 
sancionada sem vetos a lei 
15.068/2024, chamada de 
Paul Singer, que cria Política 
Nacional de Economia Soli-
dária. Outra lei sancionada 
sem vetos foi a 15.070/2024, 
que trata da regulamenta-
ção de bioinsumos. 

A atuação de Flávio Dino no A atuação de Flávio Dino no 
controle das emendas parlamentarescontrole das emendas parlamentares

Lei que isenta medicamentos do Im-Lei que isenta medicamentos do Im-
posto de Importação é sancionada posto de Importação é sancionada 
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Não há risco de contamina-
ção nas águas do Rio Tocantins, 
na região onde caiu a ponte Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, 
entre o Maranhão e o Tocantins. 
Com isso, a água está liberada 
para o consumo. A informa-
ção foi repassada pelo gover-
nador do Maranhão, Carlos 
Brandão, em uma rede social.

Segundo Brandão, a Agên-

cia Nacional de Águas e Sane-
amento Básico (ANA) emitiu 
um parecer técnico de que 
não há risco de contaminação 
nas águas do rio. Havia o risco 
de a queda de três caminhões 
no desabamento da ponte, 
em 22 de dezembro, transpor-
tando cerca de 25 mil litros de 
defensivos agrícolas e 76 tone-
ladas de ácido sulfúrico, produ-
to químico corrosivo, pudesse 
contaminar as águas. 

“A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) acaba de emitir parecer 
técnico informando que não 
há risco de contaminação nas 
águas do rio Tocantins quan-
to ao processo referente ao 
consumo. Com isso, informo 
que a captação da água para 
abastecimento de Imperatriz 
será retomada imediatamen-
te. Outras análises estão sen-
do realizadas, com apoio das 

equipes do nosso @Governo-
MA, para garantir a segurança 
integral de todos”, disse Bran-
dão na noite de ontem (24).

No Maranhão, o alerta vale 
para as cidades de Estreito, 
Porto Franco, Campestre, Ri-
bamar Fiquene, Governador 
Edson Lobão, Imperatriz, Cide-
lândia, Vila Nova dos Martírios 
e São Pedro da Água Branca. 

Além da recomendação 
para que os moradores dos 

municípios afetados evitassem 
qualquer contato direto com a 
água do Rio Tocantins, incluindo 
banhos e o consumo de água, a 
captação de água para o abas-
tecimento de água de Impera-
triz também foi suspenso. 

A ANA, juntamente com a 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais do Maranhão 
(SEMA) realizou a coleta de 
amostras de qualidade da água 
do Rio Tocantins em cinco pon-

tos desde a barragem da usina 
hidrelétrica de Estreito, na divi-
sa entre o Tocantins e o Mara-
nhão até o município de Impe-
ratriz (MA), localizado rio abaixo 
do ponto do desabamento. 

Após o parecer, a agên-
cia informou que os testes 
vão continuar sendo reali-
zados. O Governo do Tocan-
tins ainda não informou se 
também liberou o consumo 
para os municípios.

A desvalorização do real 
diante dos temores fis-
cais no Brasil e o forta-

lecimento do dólar com a volta 
de Donald Trump à Casa Bran-
ca desencadearam uma saída 
em bloco de investimentos do 
Brasil com destino aos Estados 
Unidos, e esse movimento 
pode ter vindo para ficar. Na 
corretora americana Avenue, 
que tem o Itaú Unibanco 
como sócio, o volume cresceu 
ao menos 20% em dezembro 
na comparação com novem-
bro, quando tradicionalmen-
te é um mês fraco por conta 
do período de festas.

“Quando a percepção de 
risco Brasil passou a ficar mais 
latente para o investidor bra-
sileiro, houve um movimento 
em massa de recursos para 
fora. A gente já passou no-
vembro e, provavelmente, va-
mos fazer um volume 20% a 
25% maior em dezembro“, diz 
o fundador e CEO da Avenue, 
Roberto Lee, em entrevista 
exclusiva ao Broadcast. Sem 
abrir o número exato, ele afir-

ma que há uma mudança no 
perfil do investidor que está 
mandando mais recursos para 
o exterior, com uma maior 
presença de um público mais 
conservador. Historicamente, 
toda vez que o dólar sobe, os 
investidores tendem a pensar 
que ‚perderam o bonde‘, diz.

Para os mais conserva-
dores, porém, a motivação é 
oposta. Eles seguem o movi-
mento conhecido como ‚flight 
to quality‘, ou voo para a qua-
lidade, no jargão de mercado, 
em busca de opções seguras. 
„Quando o dólar sobe, esse 
público conservador é o con-

trário. Ele se move só nos mo-
mentos de insegurança. Então, 
à medida que sente mais risco, 
ele se move“, explica Lee. Dos 
recursos que estão indo para 
os EUA, mais de 80% estão sen-
do investidos em títulos super-
conservadores, basicamente 
renda fixa de curto prazo, con-

forme o CEO da Avenue.
A sinalização de que o 

Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano) vai cortar 
menos os juros em 2025 tam-
bém é positiva para a migração 
de recursos de brasileiros para 
os EUA, segundo Lee. Entretan-
to, o principal gatilho continua 
sendo o fiscal no Brasil, cujos 
temores se intensificaram após 
o pacote do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), considerado insuficiente 
para derrubar o crescimento 
da dívida pública brasileira, 
o que tem obrigado o Banco 
Central (BC) a apertar mais as 
condições financeiras no País.

IMPULSO
Na prática, os juros bási-

cos em patamares elevados 
e as expectativas de novos 
aumentos deveriam servir de 
isca para manter os recursos 
dentro de casa. No entanto, 
a aversão ao risco contribui 
para empurrar esse capital 
para fora. Em meio às pre-
ocupações com o fiscal no 
Brasil, o Credit Default Swap 

(CDS) de 5 anos do Brasil, 
uma medida do risco, chegou 
a ser negociado a 218 pontos 
na semana passada, maior pa-
tamar desde março de 2023. „O 
ambiente seguro que era o CDI 
virou o offshore exterior. Isso 
vale para pessoas físicas, para 
empresas, para investidores in-
stitucionais e isso faz com que 
o movimento seja em massa 
de recursos para fora“, diz Lee. 
De acordo com ele, o atual 
volume de transferência que a 
Avenue, fundada há sete anos, 
tem vivenciado é ‚inédito‘.

O quadro de acionistas da 
Avenue também pode passar 
por mudanças no próximo 
ano. Isso porque em dezem-
bro de 2025 o Itaú tem o di-
reito de assumir o controle da 
corretora, elevando a sua par-
ticipação de 35% para 50,01%. 
Segundo Lee, os múltiplos já 
estão definidos em contrato. A 
base de acionistas conta ainda 
com o fundo japonês SoftBank 
e o Igah Ventures. „O negócio 
com o Itaú foi um ganha-gan-
ha. Todo mundo tem de fazer 
o negócio acontecer.

Divulgação

Desvalorização do real causa saída Desvalorização do real causa saída 
“em massa” de investimentos para os EUA“em massa” de investimentos para os EUA

Governo do Maranhão diz que não há risco de contaminação no Rio TocantinsGoverno do Maranhão diz que não há risco de contaminação no Rio Tocantins
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 

S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COMPLE-
TA R$51.900,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 

FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F: 3280-8411 
whatsapp:(62) 99988-
3838  
-------------------------------
RANGER 13/14 prata 2.2 
diesel 4x4 xl 150cv úni-
co dono R$72.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle 
com3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
novos R$36.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3280-
8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HONDA CIVIC 03/03 
preto 1.7 lx completo + 
couro R$15.900,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HB20 12/13 prata 1.0 
comfort seminovo 20 mil 
km + rodas 17 + multi-
mídia R$35.990,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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Pilotos brasileiros que 
disputam divisões do 
Mundial de Motovelo-

cidade vivem a expectativa 
de disputar o GP de Goiânia 
da MotoGP, a partir de mar-
ço de 2026, no Autódromo 
Internacional de Goiânia. Os 
paulistas Diogo Moreira, de 
20 anos, e Eric Granado, de 28 
anos, competem pela Moto2 
e MotoE, respectivamente.

Diogo Moreira é quem 
está mais “próximo” de con-
seguir uma vaga na elite 
mundial de motovelocida-
de. A Moto2 é a última cate-
goria antes da MotoGP.

O brasileiro seguirá na 
Moto2 em 2025, seu último 
ano do contrato de duas 
temporadas. Ele defende a 
equipe italiana Italtrans e 
traçou a briga por mais pó-
dios como objetivo para o 
ano que vem - em 2024, Dio-
go Moreira foi o 3º colocado 
no GP Solidário em Barcelo-
na, o último da temporada, 
em seu único pódio no ano 
de estreia na categoria.

Melhorar o bom desem-
penho para a próxima tempo-
rada será determinante para 
Diogo Moreira seguir inserido 
no calendário do Mundial de 
Motovelocidade, seja para 
um convite de uma equipe da 

MotoGP ou para continuar na 
Moto2 a partir de 2026.

“Meu sonho é chegar o 
quanto antes na MotoGP. 
Vamos ver se até lá (2026) 
vou ter uma oportunidade, 
mas principalmente se me 
sentirei bem para isso. Meu 
sonho é correr aqui no Brasil 
pela MotoGP. Se isso der cer-
to, vai ser muito emocionan-
te”, comentou Diogo Moreira, 
que pode estar em Goiânia 
em 2026 mesmo sem con-
seguir uma vaga na MotoGP.

Além da principal cate-

goria do Mundial de Mo-
tovelocidade, a Moto2 e 
Moto3 vão ter provas em 
Goiânia a partir de 2026. 
Os calendários das três ca-
tegorias são o mesmo e as 
corridas são disputadas no 
mesmo final de semana.

“Para o Brasil e para a 
categoria, voltar para o Bra-
sil será muito importante. Se 
você perguntar no paddock, 
todos querem voltar para o 
Brasil. Vai ser uma experiência 
muito legal, que pode agregar 
com o surgimento de mais 

fãs. Goiânia tem tudo para ser 
a casa para a MotoGP no Bra-
sil”, acrescentou Diogo Morei-
ra, que já participou de provas 
de motovelocidade em Goiâ-
nia na adolescência e define 
a pista do autódromo como 
“muito boa e muito rápida”.

Já Eric Granado se afas-
tou um pouco, nos últimos 
anos, da MotoGP. O paulis-
ta, hoje, pilota na MotoE, a 
categoria elétrica do Mun-
dial de Motovelocidade. A 
atual divisão tem: MotoGP, 
Moto2, Moto3 e MotoE.

O paulista competiu entre 
2012 a 2018 na Moto2 e Moto3, 
ele está na MotoE desde 2019, 
ano que dá a fundação da 
categoria. “Fiquei muito feliz 
quando me deram a notícia de 
que ia acontecer de novo o GP 
do Brasil. É o sonho de muitas 
pessoas que amam o motoci-
clismo. Desde pequeno, torço 
para que desse certo, eu estive 
presente na última etapa em 
Jacarepaguá, eu era bem pe-
queno, e fico feliz de saber que 
vai voltar. É um projeto ousado 
e fico feliz por saber que o Bra-
sil voltará ao calendário”, decla-
rou Eric Granado.

O piloto também sonha 
em correr em Goiânia e dis-
se que “seria especial estar 
presente como piloto”. “Se 
for para ser, estarei aqui para 
representar bem a bandeira 
do Brasil”, salientou.

Goiânia será a casa da 
MotoGP no Brasil por cin-
co anos, a partir de 2026. O 
acordo entre o governo de 
Goiás e a Dorna Sports, em-
presa espanhola detentora 
dos direitos comerciais do 
Mundial de Motovelocidade, 
foi assinado no último dia 12. 
O valor do acordo, no entan-
to, ainda não foi divulgado 
pelo Estado, que também 
não publicou o contrato em 
seu portal da transparência.

Gol na estreia e recorde 
na Liga dos Campeões. As 
primeiras apresentações de 
Endrick com a camisa do Real 
Madrid deixaram o torcedor 
otimista. No entanto, o ata-
cante de 18 anos perdeu cada 
vez mais espaço no time de 
Carlo Ancelotti e se despe-
diu de 2024 no banco e com 
a promessa de mais minutos.

Endrick marcou pela pri-
meira vez com a camisa me-
rengue logo em sua estreia. 
O camisa 16 anotou o tercei-
ro contra o Real Valladolid, 
no Santiago Bernabéu, pelo 
Campeonato Espanhol.

Ele se tornou o estrangei-
ro mais jovem a balançar a 
rede pelo Real Madrid no Es-
panhol. Endrick - com 18 anos 
e 35 dias - bateu o recorde de 
Varane, que havia marcado 
com 18 anos e 152 dias.

Quase um mês depois, o 
camisa 16 estreou na Cham-
pions, também com gol e 
recorde. Ele fechou o pla-
car no triunfo por 3 a 1 so-
bre o Stuttgart e se tornou 
o mais jovem merengue a 
marcar na competição eu-
ropeia, com 18 anos, 1 mês 

e 27 dias. Endrick superou o 
compatriota e companheiro 
de Real Madrid Rodrygo.

CONCORRÊNCIA
O bom início, porém, não 

foi suficiente para ganhar 
uma vaga entre os titulares 
de Carlo Ancelotti. Endrick 

iniciou apenas uma partida 
pelos merengues em 2024, 
na derrota por 1 a 0 sobre o 
Lille, pela Liga dos Campeões.

Foram somente 160 minu-
tos em campo em 15 partidas, 
com dois gols e uma assistên-
cia. Além disso, o camisa 16 
não saiu do banco de reservas 

em outros 10 jogos do Real.
A pouca utilização ge-

rou uma onda de questio-
namentos a Ancelotti, mas 
o técnico não se abalou. Ao 
longo da temporada, o co-
mandante destacou o com-
prometimento do brasileiro 
em treinamentos, mas afir-
mou que ele era jovem e pre-
cisava se adaptar ao clube.

Fala-se do Endrick, que 
eu dou poucos minutos 
para ele, blá, blá, blá. Mas 
ele é um jogador muito jo-
vem que tem que se adap-
tar, melhorar. É claro que ele 
gostaria de jogar mais

O camisa 16 também 
enfrenta uma forte concor-
rência e chegou ao Real na 
mesma janela de Mbappé. 
O campeão do mundo as-
sumiu a camisa 9 e fechou 
o “quarteto mágico” ao 
lado de Jude Bellingham, 
Rodrygo e Vinicius Jr.

Reprodução

O Palmeiras assinou com 
a Sportingbet para ser a pa-
trocinadora máster a partir 
de 2025, e teve um salto 
nos valores arrecadados 
anualmente. O Alviverde, 
porém, permanece como o 
terceiro maior do Brasil.

MILIONÁRIOS
O Palmeiras aumentou 

a cota fixa no novo contra-
to. Com a Crefisa -empresa 
que estampou a marca na 
camisa por uma década-, 
eram R$ 81 milhões, en-
quanto com a Sportingbet 
será de R$ 100 milhões.

Flamengo e Corinthians 
lideram a lista de maiores 
patrocínios. O Rubro-Negro 
tem acordo com a PixBet que 
rende R$ 115 milhões anuais, 
enquanto o Corinthians tem 
contrato com a Esportes da 
Sorte, e o vínculo gira em R$ 
103 milhões por ano.

MERCADO
Atual campeão do Brasi-

leiro e Libertadores, o Bota-
fogo negocia com um novo 
patrocinador. O vínculo com 
a Parimatch chega ao fim 
neste ano e a patrocinado-
ra, inclusive, fez uma posta-
gem em tom de despedida 
após as conquistas do Alvi-
negro na temporada.

Grêmio e Internacional 
também “estão no mer-
cado”. Os dois clubes são 
patrocinados pelo Banrisul 
e o contrato se encerra ao 
fim do ano. Houve papo 
para renovação com a du-
pla Gre-Nal, mas as partes 
ainda não encontraram um 
denominador comum. Os 
clubes receberam contatos 
de outras empresas.

Pilotos celebram volta da MotoPilotos celebram volta da Moto
GP ao Brasil e projetam benefíciosGP ao Brasil e projetam benefícios

Endrick termina 2024 no banco após estreia com gols e recordesEndrick termina 2024 no banco após estreia com gols e recordes

Veja o Veja o 
ranking de ranking de 
patrocínios patrocínios 
milionários milionários 
dos clubesdos clubes
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Neymar e Bruna Biancar-
di anunciaram com grande 
alegria o nascimento da 
segunda filha do casal. Atra-
vés das redes sociais, o casal 
compartilhou a novidade e 
revelou que estão esperan-
do mais uma menina para 
fazer parte da família.

Além de Mavie, de um 
ano, fruto de seu relaciona-
mento com Bruna Biancardi, 
o atacante brasileiro já é pai 
de Davi Lucca, de 13 anos, 
fruto de seu relacionamento 
anterior com Carol Dantas, e 
de Helena, de cinco meses, 
fruto do relacionamento 

com a modelo Kimberlly.
No vídeo compartilha-

do no Instagram, é possível 
ver a interação entre Mavie, 
Davi Lucca, Neymar e Bruna 
Biancardi, mostrando o cli-
ma de felicidade e cumplici-
dade que existe entre todos 
os membros da família. 

Apesar de estar se recu-
perando de uma lesão mus-
cular, Neymar está ansioso 
para retornar aos campos e 
voltar a atuar pelo Al-Hilal, da 
Arábia Saudita. A expectati-
va é que o craque brasileiro 
retorne em breve às ativi-
dades esportivas, enquanto 
aguarda a chegada da nova 
integrante da família.

A Segunda Guerra Mun-
dial continua sendo 
uma fonte inesgotá-

vel de histórias inspiradoras e 
pouco conhecidas. “Batalhão 
6888” (The Six Triple Eight), 
dirigido por Tyler Perry, busca 
trazer à tona uma dessas nar-
rativas: o único batalhão fe-
minino e negro do Women’s 
Army Corps enviado à Europa 
durante o conflito.

Com um elenco liderado 
por Kerry Washington, o longa 
promete emocionar, mas será 
que entrega uma represen-
tação fiel e envolvente dessa 
notável jornada histórica?

“Batalhão 6888” acompa-
nha o 6888º Batalhão de Dire-
tório Postal, formado por 855 
mulheres negras lideradas 
pela Major Charity Adams 
(Kerry Washington). A missão 
do grupo? Organizar e entre-
gar 17 milhões de cartas atra-
sadas destinadas a soldados 
americanos na Europa.

Em meio ao caos da guerra 
e enfrentando racismo e con-
dições adversas, essas mulhe-
res provaram que coragem e 

determinação podem trans-
formar desafios em vitórias.

Enquanto lutam contra 
o preconceito dentro e fora 
do exército, essas heroínas 
transformam um trabalho 
considerado “menor” em uma 
operação essencial para a mo-
ral dos combatentes no front. 
O filme também apresenta 
histórias paralelas de persona-
gens como Lena Derriecott 
(Ebony Obsidian), cuja mo-
tivação pessoal para integrar 

o batalhão adiciona uma ca-
mada de drama à narrativa.

“Batalhão 6888” é uma ten-
tativa ambiciosa de Tyler Per-
ry de homenagear mulheres 
esquecidas pela história, mas 
peca pela falta de sutileza e 
profundidade. Enquanto Kerry 
Washington e parte do elenco 
conseguem trazer emoção e 
dignidade às suas atuações, 
o roteiro e a direção limitam 
o impacto da narrativa.

Ainda assim, o filme serve 

como uma introdução neces-
sária a uma história real que 
merece mais espaço nos li-
vros de história, e no cinema.

Se você é apaixonado 
por relatos inspiradores da 
Segunda Guerra Mundial, vale 
assistir ao filme para conhecer 
a jornada dessas mulheres ex-
traordinárias. Mas, ao fazê-lo, 
esteja preparado para en-
frentar um roteiro que mui-
tas vezes troca a autenticida-
de pela grandiloquência.
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